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A região de Tupanci, localizada a noroeste do Escudo Sul-Rio-Grandense, na região norte do 

município de Vila Nova do Sul, apresenta um expressivo volume de depósitos vulcânicos de 

composições ácidas, estratigraficamente correlacionados ao vulcanismo da Formação 

Acampamento Velho, e básicas e intermediárias, relacionados ao vulcanismo da Formação 

Hilário, na bacia do Camaquã. O vulcanismo da Formação Hilário é caracterizado por rochas 

vulcânicas e hipabissais de afinidade shoshonítica, apresentando grande variação 

composicional, desde termos básicos a ácidos, representados por depósitos efusivos 

piroclásticos, além de rochas hipabissais. Rochas intrusivas de mesma afinidade geoquímica 

são relacionadas a estas vulcânicas, configurando uma associação shoshonítica, permitindo 

considerá-las como um dos exemplos mais completos desse magmatismo no sul do Brasil. O 

projeto tem como objetivo a caracterização das rochas básicas e intermediárias que ocorrem 

na região do Tupanci, e a sua correlação com o vulcanismo relacionado a Formação Hilário. 

A pesquisa foi motivada pelo escasso número de trabalhos sobre as rochas vulcânicas 

básicas/intermediárias desta área, em detrimento ao volume de dados disponíveis para as 

ocorrências ácidas. A metodologia de trabalho consistiu em revisão e compilação 

bibliográfica, que teve como objetivo a caracterização e comparação petrográfica e 

geoquímicas das principais rochas vulcânicas básicas e intermediárias da região e suas 

respectivas correlações estratigráficas com as Formações Hilário, Acampamento Velho e 

Rodeio Velho, identificação e localização das referidas amostras no mapa da região e a 

descrição petrográfica completa das amostras, tanto macro, quanto microscópicamente, com 

suas respectivas fotografias digitais. Dados petrográficos preliminares obtidos em amostras 

previamente coletadas, indicam que as rochas apresentam dominantemente composição 

andesítica, com texturas porfirítica a glomeroporfirítica, caracterizadas por fenocristais de 

plagioclásio e subordinadamente piroxênio (augita) envoltos por uma matriz constituída de 

plagioclásio e piroxênio ripidiformes. Em algumas amostras, observa-se uma matriz mais 

fina, constituída de cristálitos de plagioclásio e material vítreo. É comum a todos os derrames 

a presença de uma forte alteração hidrotermal, responsável principalmente, por processos de 

carbonatação e cloritização. Estudos posteriores, incluindo novos trabalhos de campo e a 

obtenção de dados petrográficos e geoquímicos permitirão uma melhor caracterização dos 

depósitos vulcânicos da região do Tupanci, possibilitando desta forma sua correlação com 

outros sistemas vulcânicos e subvulcânicos da região. 

 


